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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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COLÉGIO PEDRO II COMO POLO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA PARA PROFESSORES DE QUÍMICA DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CAPÍTULO 3
doi

Mauro Braga França
Colégio Pedro II, Departamento de Química

Rio de Janeiro – RJ 

Carlos da Silva Lopes
Colégio Pedro II, Departamento de Química
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Colégio Pedro II, Departamento de Química
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RESUMO: O ensino de Química na maioria 
das escolas brasileiras, apesar de ainda ser 
extremamente pautado no conteúdo e na 
memorização, vem sofrendo mudanças quanto 
a sua forma. Nesse sentido, escolas e docentes 
estão sendo levados a repensar suas ações, 
desenvolvendo estratégias e práticas que 
valorizem o conhecimento prévio dos alunos 
e a construção conjunta do conhecimento. No 
entanto, tais ações ainda enfrentam resistência 
por inúmeros fatores, entre eles a própria 
formação docente. Dessa forma, o presente 
trabalho descreve uma ação do centenário 
Colégio Pedro II em criar uma Jornada de 
Ensino de Química como evento de formação 

continuada para professores de Química do 
estado do Rio de Janeiro. O evento gratuito 
reuniu professores e alunos de graduação de 
diversas instituições para palestras, debates 
e oficinas ligadas aos temas mais atuais em 
Ensino de Química. Observou-se que entre 
os docentes com mais experiência a procura 
pelo evento está ligada a um processo de 
reciclagem. Já entre os recém-formados 
a procura está ligada a necessidade de 
complementação na formação. Além disso, os 
participantes entenderam que uma instituição 
como o Colégio Pedro II oferecer eventos deste 
tipo estimulou a participação de professores, o 
que encurta a distância entre instituições que 
formam professores e os docentes da rede 
básica.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada, 
professores, ensino de Química.

PEDRO II SCHOOL AS A PLACE FOR 
CONTINUING TRAINING FOR RIO DE 

JANEIRO STATE CHEMISTRY TEACHERS

ABSTRACT: Chemistry teaching in most 
Brazilian schools, despite being extremely based 
on content and memorization, has undergone 
changes in its form. Futhermore, schools and 
teachers are being led to rethink their actions, 
developing strategies and practices that 
value students' prior knowledge and the joint 
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construction of knowledge. However, these actions are resisted by several factors, 
such as the teacher education itself. Thus, the present work describes an action of 
the centenary Pedro II School to create a Chemistry Teaching Day as a continuing 
training event for chemistry teachers in Rio de Janeiro state. The public event brought 
together teachers and undergraduate students from different institutions for seminars, 
debates and workshops related to the most current topics in Chemistry Teaching. It was 
observed that for experients teachers the search for the event is linked to a recycling 
process. Among the recent graduates, the demand is linked to the need for training 
complementation. In addition, the participants understood that the event being offered 
by Pedro II School stimulated the teachers participation, which decreases the distance 
between the institutions responsible for teachers' initial training and basic education.
KEYWORDS: Continuing training, teachers, Chemistry teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Química tem sofrido grandes alterações nos últimos anos. Como 
consequência o papel docente tem sido alterado em diversas vertentes. De acordo com 
Mininel et al (2017) o ensino de Química atual requer do professor a ressignificação 
do conhecimento científico a partir das concepções prévias dos alunos, estimulando-
os a participar ativamente na construção de sua aprendizagem. No entanto essa 
nova perspectiva tem encontrado uma série de entraves, entre eles: a dificuldade 
física e estrutural que professor encontra no preparo de atividades diferenciadas e 
na organização espaço-tempo; a própria descrença/despreparo do professor nesse 
tipo de metodologia; a falta de formação docente específica e continuada; a grande 
quantidade de conteúdos programáticos associado à necessidade de proporcionar o 
melhor preparo para os vestibulares, em particular o ENEM. Corroborando essa ideia, 
o censo escolar da Educação Básica de 2018 (BRASIL, 2018) aponta que 38,1% 
dos professores que lecionam Química no Brasil não possuem formação adequada 
para esse fim (licenciatura em Química). Diante do exposto, faz-se necessário a 
capacitação desses profissionais para estimular nos alunos a vontade e a abertura 
necessária para a visualização da Química como uma área do saber fundamental. 
Além disso, é importante ressaltar que a Química auxilia na melhoria das condições 
de bem-estar social, contrapondo-se à noção arraigada de que esta é uma disciplina 
para cientistas, nada tendo a ver com o cotidiano da sociedade em geral. 

Dessa forma, a formação continuada de professores tem se revelado uma 
importante estratégia de ação na melhoria da qualidade profissional, bem como na 
atuação docente em sala de aula. Nessa linha Maria Isabel Branco (2018) aponta 
que: 

A demanda por formação continuada não se justifica apenas no desenvolvimento 
de técnicas metodológicas inovadoras, articuladoras dos conteúdos científicos 
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com o contexto social, mais do que isso, justifica-se a necessidade de formações 
que possibilitem o diálogo entre os pares e entre o formador e o professor cursista, 
além da reflexividade em torno das questões da educação, desde metodológicas 
às políticas públicas na área educacional. (BRANCO, 2018)

A história do centenário Colégio Pedro II tem sua origem em meados do século 
XVIII (1739) com a criação do Colégio dos Órfãos de São Pedro. Já em 1766 o 
Colégio ganha novas instalações passando a se chamar Seminário de São Joaquim, 
que foi extinto por D. João VI em 1818. Somente em 1821 Dom Pedro I restabelece a 
instituição, que em 1831 sofre grandes reformulações, passando a ser administrada 
pelo governo imperial.  Em 2 de dezembro de 1837, por ocasião do 12º aniversário 
de Dom Pedro II, o Colégio Pedro II é fundado, funcionando ininterruptamente até 
hoje, sendo a segunda mais antiga instituição de ensino brasileira vinculada ao 
Ministério da Educação (Colégio Pedro II, 2017). Com sua estrutura montada a partir 
de referenciais educacionais europeus, o Colégio Pedro II passou a atender uma 
elite intelectual sendo considerado “colégio padrão do Brasil” por muito tempo. Até 
meados da década de 1940 os conteúdos ministrados na instituição eram referência 
para inúmeras escolas no país. Apesar de não ser mais considerado assim, ainda 
figura entre uma das principais instituições federais de ensino do país.

Nesse sentido, torna-se uma decorrência natural que o Colégio Pedro II, em 
equiparação aos demais Institutos Federais (Lei 12.667/12), e no seu papel de 
vanguarda da Sociedade, utilize o qualificado corpo docente do seu Departamento 
de Química para estabelecer ações que contribuam na conversão, a médio e longo 
prazo, do quadro em que se encontra o Ensino de Química no Brasil. Assim, o 
presente trabalho relata os resultados obtidos na I Jornada de Ensino de Química 
do Colégio Pedro II, cujo tema central foi “Professores e o ensino de Química na 
atualidade: velhas práticas frente às novas demandas”. 

2 | 	METODOLOGIA

A I Jornada de Ensino de Química do Colégio Pedro II foi uma iniciativa do 
Departamento de Química da instituição, sendo direcionada aos seus próprios 
professores, docentes da rede pública e privada do estado do Rio de Janeiro e 
licenciandos em Química de um modo geral. O evento teve duração de um dia (8 
às 17h), sendo sua divulgação feita através de página própria do evento em rede 
social, site oficial do Colégio Pedro II, mala direta de correio eletrônico e divulgação 
em diferentes instituições de ensino. Os participantes se inscreveram através de 
formulário online e de forma gratuita. No ato da inscrição os participantes optavam 
pela participação em duas oficinas temáticas distintas cujos temas foram: “Estratégias 
para elaboração de itens e avaliações formais”; “Química verde na abordagem CTS 



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas Capítulo 3 17

para o Ensino Médio”; “Produção e recepção de audiovisuais para uso no ensino 
de Química”; “Adaptando materiais didáticos para defi cientes visuais”. O evento 
foi dividido em duas etapas: no período da manhã ocorreram a abertura ofi cial do 
evento, uma mesa redonda (como o mesmo tema central do evento) e uma palestra 
com o título “Produção de ferramentas mediais no ensino de Química”; no período 
da tarde ocorreram as ofi cinas temáticas com uma hora e meia de duração cada. Os 
profi ssionais que compuseram as atividades têm origem em diferentes instituições de 
nível superior, além dos docentes do próprio Colégio Pedro II. Ao fi nal do evento os 
participantes responderam de forma voluntária a um questionário semiestruturado de 
avaliação qualitativa. Mesmo tendo avaliação um caráter essencialmente qualitativo, 
buscou-se na análise dos questionários a transformação dos dados encontrados em 
números, de modo a facilitar a compreensão dos fenômenos observados.

3 |  RESULTADOS 

A I Jornada de Ensino de Química do Colégio Pedro II contou com um total de 
60 participantes. Desse total havia 15% de licenciandos e 85% de graduados em 
Química, como indica o Gráfi co 1. Dentro do universo de participantes já graduados, 
havia 29% somente com o curso de graduação, 18% com título de especialista, 
41% com o título de mestre e 12% com o título de doutor.   Excluindo-se os 15% 
de licenciandos em Química, todos os demais participantes possuem atuação no 
ensino básico, ou seja, estão atuando em sala de aula. 

Gráfi co 1. Distribuição dos participantes de acordo com sua formação

Entre os participantes que possuíam somente o curso de graduação, observou-
se que 80% deles têm de 0 a 5 anos de experiência no magistério, enquanto entre os 
que possuem algum tipo de pós-graduação 75% têm mais de 15 anos de experiência. 
Tal resultado sugere algo interessante: entre os iniciantes na profi ssão a formação 
continuada pode vir a suprir demandas dos atuais cursos de Licenciatura em Química; 
já entre os que possuem cursos de pós-graduação, e mais tempo de experiência, a 
formação continuada pode servir como combustível novo para possíveis mudanças 
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na atividade profissional. Isso ficou evidenciado em exemplos de relatos como os 
destacados no Quadro 1. 

Formação do Participante / 
Experiência Profissional Relato

Apenas Graduação / 3 anos

A Jornada trouxe contribuições 
positivas pois apresentou novas 
abordagens e metodologias diferentes 
das aprendidas na licenciatura

Mestrado / 12 anos

Muito importante os docentes 
estarem sendo sempre provocados 
a repensarem suas metodologias 
de ensino e estimulados a melhorar. 
Na correria do dia-a-dia caímos na 
acomodação da aula com quadro e 
giz

Quadro 1. Formação docente vs. relato sobre o Evento

Além disso, a totalidade dos participantes avaliou o evento como Ótimo (77,5%) 
ou Bom (22,5%). A totalidade dos participantes também avaliou os temas empregados 
nas diferentes atividades da Jornada como pertinentes ao ensino de Química atual. 
Não obstante, a interação e parceria entre profissionais de diferentes instituições, 
seja como ouvintes ou palestrantes, também foi algo que mereceu registros como 
“Eventos desse tipo são uma forma do professor se atualizar, desformatar suas aulas 
e realizar trocas conceituais e humanas”.

Quando perguntados se o fato do evento ser organizado pelo Colégio Pedro 
II estimulou de alguma forma a participação, 99% avaliam que “Sim”. Tal fato 
reforça o papel da centenária instituição no sistema educacional brasileiro público 
e de qualidade, reforçado por depoimentos do tipo “como a instituição apresenta 
uma grande história isso traz um peso maior, fora a grande equipe de Química que 
possui”, ou ainda, “O Colégio Pedro II é uma ilha de bom funcionamento em meio ao 
mar ressaqueado que é o ensino público brasileiro”.

Como críticas ao evento os participantes apontaram fatores como pouco tempo 
Jornada (apenas um dia), pouco tempo nas oficinas temáticas (apenas uma hora e 
meia) e o fato do evento ter sido realizado durante um dia de semana, o que impede 
a ida de alguns professores por questões de trabalho.

4 | 	CONCLUSÕES

Os resultados apresentados indicam que a busca por formação continuada está 
ligada a diferentes fatores, devendo atender desde profissionais recém-formados 
como também profissionais mais experientes.  A adesão ao evento, bem como as 
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críticas feitam apontam a necessidade de investimento constante em eventos de 
formação continuada. A tradição no cenário fluminense e nacional, além do seu 
papel de vanguarda, fazem do Colégio Pedro II (equiparado as IFES desde 2012) 
importante polo de capacitação de professores.
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